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RESUMO

Tendo em vista o cenário mundial atual em relação às guerras e necessidades migratórias, 
o presente artigo busca analisar como a cidade de Curitiba acolhe os refugiados de 
diversos países, que chegam em busca de abrigo e uma nova possibilidade de estruturar 
suas vidas. Para responder essa pergunta, primeiramente foi realizada uma análise do 
conceito que define pessoas refugiadas e junto com isso, quais são os números gerais 
de refugiados se locomovendo no âmbito mundial e nacional nos últimos anos. Após 
estabelecer estes conceitos e coletar informações, o instrumento de pesquisa definido 
foi um questionário, contendo perguntas sobre diversas áreas como: saúde, educação, 
moradia, segurança, esporte/lazer/cultura, trabalho e transporte. Esse formulário foi 
pensado para que as experiências e opiniões sobre as políticas públicas de acolhimento 
em Curitiba fossem relatadas pelos próprios refugiados. O instrumental foi aplicado em 
duas metodologias diferentes: através de entrevista presencial na qual foi possível um 
maior aprofundamento nas respostas e por meio de formulário respondido de forma 
online que auxiliou na análise dos resultados gerais. Dessa forma, o artigo apresenta os 
resultados do instrumental com o objetivo de mapear possíveis problemas presentes 
no cotidiano dos refugiados que residem na cidade de Curitiba, sem necessariamente 
afirmar que são problemas para uma grande parte dos refugiados, mas sinalizando 
como alertas para serem aprofundados em novas pesquisas.
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